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Cayallos de Fa,.., O 1 c'.m:nrnum, era escuta~ltl ~e- plica 1 . ! nal. -Mal consola um des-
1 
da em 500 a 1 :000 co~-

. h~nosameute B as ideias Quando esta illustre consolado. - Parnce que: tos por insignes ongenhm-
• l e~peudidas postas em pra- imprensa veio ao local dos esta visita ela imprensa 1 ros, que a nosso ver do­e a imprensa tiea; pol'em, hoje, nest.a Cavallos e?1 passeio . ele exibiu effeito retro-activo. 1 Ye P1::_ü<lt~zü: l~lll rendimen-

d 
hora de descrença genen- estudo, retirou-8e mal un- Braga fallou tudo se ca-1 to nao mtenor a 50 º{o, e Braga ca, o hem pu]Jlico é r~le- P~'~ssio.na~ª.' porquanto._ a' lou. . 1 expressão que não reLil'a-
gado paL'a segundas leitu- Y1slla 11;c1dm ein oc~asia? 1 A lllustre camara de ! mos. . Algu~m pensa que 
ras. de mares mortas, nao of-

1 
Braga ha mandado ostu- a explnr:wao <l:is quedas 

A nossa propaganda E' isto que faz desco- ferecendo ensejo para· dar outros problemas de ele Lirnloso é lottra morta; 
pelo porto do . abrigo dus raçom' e ponler a fé poli- admirar em toda a sua. um alcance a perder de e nós pensarnm; 11ue só o 
«Cavê1llos de Fão)), ence- tíca. Tudo parece estar plenitude as historicas mu-; vista relativamente aos porto dos Cavalios a pode' 
tada em HH2, apoz a ter- de quarto em baixo nesta l'alhas elo grande porto ccCavallos de Ffío», verhi germinar. E quem sabe se. 
rivel catastrophe de Lei- assaz alquelJl'ada barcaça, dos romanos. 1 graüa, as quedas d' agua este porto viria protdar 
~ões, fez echo em. t01la a, que singra veloz para sor- A imprensa de Braga ele Lindoso. Consequente que os elecLricos de Bra-
1rnprensa do paiz, que se 1 vedouro profundo!. . . falou, é corto, mas faflou mente não era muito qne ga vão pm:a o prc;;o? 
dignou secuwla-la. j Neste desanimo, por- por falJar. Fez uma linda agisse de · egual modo,: Talvez, talvez que se 

. · O que não olJstante, os 1 ventura, a imprensa do descripçüo do seu passeio; respeitante ao porto dus não fosse o Bom Jesus do 
diversos governos que se 1 paiz deixasse de fallar, fez velhas referencias ao Cavallos. A despeza seria Monte, a Senhora do Sa­
ha succedido prodigiosa-' submettemlo-se a sepul- porto dos romanos; algu- insignificante. O exame no meiro e S. João tla Ponte 
mente fizeram ouvidos de 1 cral silencio. Até a im- mas alusões a Espozende e. sentido tecnico e economi- já lá estivessem. I~ digam 
n1ercaclor e tudo se en- 1 prensa de Braga, a parte pouco mais. Todavia, nüo · co ostenta-se á luz elo sol qno a relig1âu é anLi-so· 
eontra no mesmo pé. E', mais interessada, com o sujeitou o local dos Caval-! e á vista de todos. O exa- eia!! ... 
que os nossos homens pu-

1 direito e justiça ao seu la- los a um exame tecnico, 1 me no sentido financeiro e Para liavennos este 
Bicos, em regra, mais cu- 1 elo emmudeceu 11 Que a economico, fiuanceiro e administrativo é accessivel podo de alll'igo, mais 
ram de suas politiquices e imprensa elo paiz tacitas- administrativo como era a qualquer intellectuafüla- cuttsa alguma ora Jlúces­
algitJeil'ic.es, que de pro- 1 se soffre uma attenuante, de esperai·. Nem mesmo de mediante diminuto tra- sal'io Jo (JllC pôr em 
lilernas de grande alcance mas a impcensa de B1·a- fez insinuações á Camara: Lalho. : pratica o ah íLre apn~~en­
economico e fin~nceiro, co-: ga que :rê, sente e reco- de Braga, ou ao governo 1 Segundo informaçií<~s a t:1do para a C\P!\ 1t'/l' .. ~;10 
1110 este do importante. 111tece a rngente e urgente para se estudar o local no. que proceden1us a explu~ das tgwdas de Lmousu, 
porto dos « Cavallos de necessidade deste grandio- intuito dum iin prn tnnte: ração das quedas de Lin- lJUOl' Jizor, as diff1:'rull.es 
l~\loJ>. 1 so melhoramento para porto de mar. Por isso 1 doso de1nanda um capital canwras cunLriJmirem com 

Em culminados tem- bem do districto, da pro- deixou o publico mal im- 'de 6:000 contos; ao pas- a sua quota parlo para es­
pos a voz da imprensa, vincia e até do 11aiz, mal pressionado em relaçüo a', so que a expluração drste te impnrtantc meli1ura­
quando ver~ava o bem se comprehende e se ex- este melhoramento nacio-

1 
porto de abrigo está 01·ç~- : mento. Mil contos quotisa-

, • 1 
"!!'!!"'!!!!!!!!!!!!!'!'!!!!!!!!:!!!'!!;!!!!'!!!!!!!"'!"!"!'!!'!!"!'~--!!!!:!!!·!!!'"'!!"!!"!'--~ • --!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!!!!!! 

torzado era de I4 canadas uma conciliação. E~.: «Fulano\ cos ao canto da lareira. 1 Apar1ejar, (o pão), bota-lo ao forno 
almude, em vez de rz. Exigia- registou a agua duma poça semi Alhêtas, vide carro. com a pá. 
se n'alguns prazos antigos; caso afrontar os outros consortes». ! Alica.nte, atrevido, manhoso. Apàjar, servir de pagem, acompanhar 
de ser pago tempo da colheita e Afocinhar, obrigar alguern a tocar a' Alqu!tete; manhoso, esperto, fistor. algucrn co'll.o criudo. Ex.: «este 
antes de assentar. As 2 canadas terra com a cara, a morder o Alvoitar, cllrador ou barbeiro de pelintra gosta de apàjar todos os 
a mais eram para os abatimentos. chão. \ .. gado. . grandc-s da freguc,;!a:». 

Acirrar, instigar, afoutar, açular. Afogar (o linho), mergulha-lo, pô-lo Alve1tar, (v.) ycr, cxammar. Apiljar ro trigo, o centeio etc), atira-
i Acoitadar, acMinhar, afagar, proteger. de molho durante I 5 dias numa Alvião, vide lavoira. lo ao ar com a pá, para o limpar 

Acordar-se, recordar-se. Ex.: "ª gPnte presa d'agua. , Alvorar, abalar, fugir. na cirrt. 
não se ucord<t dum caso assim». Agóra, (inte1j,) qual hi$toria ! por isso Amadornado, adoentado. Apan.~ado, tolo, doido, que tem pan-

1 

Acotiar-se, habituar-se. Ex.: <as pom- é verdade? l Amainar, abater, diminuir. rada. 
bas custou-lhe àcotiar-se no Agulha, vide 1mm!w. Amiã ou mi( vide !a&'oú-a. Aparêl!ia, vide tear. 
pombal novo». Ala, \interi. ), eia, vamos d'ahi. Anmoso, macio, palido, liso. Apoanha, vide tear. 

Abalar, sair ~'recipitadamcnte, fugir. Acotulado, cheio até ao cotúlo, até ao Alagar, (vides), abaixar, mergulhar. ·Amostrado, com mestras (vede esta Apeiria, aprestos ele larnura (arado, 
Abilhão, besouro. (Está por abelhão); cimo, acogulado. Alancar, (um dente), abala-lo, fazer i palavra). grades, c:1mbões). 
Ailrrla, occasiào, tempo desoccupado. J\cudra, açude. ' que abane. ! A!llistade, amizade. Aporrinhar, importunar, incommodar, 

(adj.) ter a mão ctbcrta ...:..t(;r a Adentar, deitar dentes. Um proloquio Alcançar, conceber (fallando das fe- 1 Amolar, afiar, aguçar, em peclra um chatear. 

f1©~In~\f~(ij] 1 
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mão can.,ada, não ter força nos das mães fallanJo dos filhos meas). instrumento cortante. Apparelllar, tornar igual, ajustar, 
nervos da mií.o, não poder tra- diz: «aos 6 assenta, aos 7 aden- Aldeána, homem da aldeia. Amorfa.nhar, abafar, opprimir, esmagar. adaptar. «Apparelh·tr nudeira,= 
balhar. \ ta, ao anno andante, aos dois Aldeóla, idem. (cf. Rev. Lus. n, 244). aplana-la de maneira que possa 

A11011da!', fartnr. 1 fallante». Aldigar, alguidar. Amarroar, abater, postrar, derribar. unir bem. «,\pp·irelbar 11ns bois» 
Ahocnr, ubrir a bocca aos animaes Adevinhão, homem que adivinha o ru Aldorar, estragar-se á chuva (fallan- ·Andadeira, vide munlzo. =casa-los, cs~oli1er dob que se-

(1-'ara \·ei· quantos dentes tem, se turo. do elos traços de pinheiro que Anainlio, anão. jam iguais ou quasi iguais. 
tem d0ença na lingua etc); (llg.) Adonde, aonde. estão muitos meses ao mao tem-• Anneira (arvore), que dá fruto um Appôr, chegar os bois para a cabc-
Jernr castigo. Adotar, dotnr, dar d.ute. po ). . anno sim e outro não. çalha do carro e depois prend6-la 

Aborrido, aborrecido, 1:abugento. Adoutar-so, assemelhar-se, parecer-se. Aldravão, mentiroso, trapalhão. Anneza, novidade, colheita, producção ao jugo. 
Abraçadeira, \·ide carru. Adunar, acenar, pender, cair com Alciradeira, vide mzmlzo. do anno. Ex,: «tivemos boa an- Aqnella, achaque, mania, falta; qual-
Acarlimar, su1c1tar-sc, aclimatar-se, somno. Alfádega, manjaricão, planta cheirosa. 1 neza de centeio». quer coisa em geral. Ex.: «todos 

dar-se bem. Ex.: «este rapaz nao Afancar, dar, atirar. Ex.: «afanquei Alfotrecos, trastes rnlhos e fracos. Antrólllos, antolhos. tem a sua aquella». 
·acadima cm amo nenhum». duas !atadas». . Algravo, engenho de moer a azeito-

1 

Anzarel (dar), dar confiança, dar ou- Arado, vide lcl'l'oira. 
Acamar, alisar, pór cm camadas; atloe- A.fazeres, negocios, trabalhos. na. 

1 
vi dos. Arcar com, combater, Juctar. 

cer, cair Je cama doente (cf. Al'oloar um pano de lã=manda-lo bater Algum <lht, antigamente (cf. Rev. Lus. Anzonei(·o, homem que gosta de Jernr Arcos, vide jugo. 
Rn•. L 1;s. 1v, 53)- pelo fclüo ou pisociro. rv, 229). 1 e trazer, mtrigui;;ta, Art,ane], at\l de ferro que se p-·e no 

Acalrozado, aquutorzado. Vinho aqua- Afroutar, pór cm frente, chamar a AJhar, Jogar de por a lenha e cava- ~nzonic9s 1 intri<J;as. focinho dos porcos para nao 1{);)-





sidcraçã~ devessemos a limpe-1 . O chau~eur foi o que recebeu/ Pel~ primeira vez que ~s- gunl teor nos lugares do 
za e assc1amento das nossas ruas mawres fenmentos na cabeça, ta prestimosa e sympath1ca costume. 

(.:allinhas a C:.i.mara, cm gratidão seria-' perdendo algnm couro cabelludo; collectividade vem â nossa Espozernle, 1 de Julho 

-F ..Ata.. C>, ~ 

D' esta \'CZ, nã::> se trata d:1s mos capazes de jamais tocar. Joaquun dn Cunha, ferido na tes- ten·a, é de esperar que os d !) 
quc:dbriam~n.te infringem as pos-

1 
em assumptos aborrec~dos, .taes: ta e ven.tre, e o.::.. d~mais m~ilo espozendenses a receb.am ga- e 1. '15 · 

turas mume1paes, mas, de .al- j como, conservações, Jllumi~a- 1 c~ntund11~os com hge1ras esccma- lhardam~nte, cumprindo o Eu, José .Augusto d' Al­
gmnas que ncspresando o milito 

1

. ção, etc, etc. Façam isto sim! çoes, fehzm!'nte. Q,; snrs. Mat- dever, aliás agrndavel, de lhe meida Ahren, chefe de Se­
que lhe dão e que a faria pro- Que ficaremos calados. 1 tos Graça e José Ramos volta- m~nifestnr o qunnto é apre- cretaria da Camara o su-
duzir, procuram e.~graratando -Damos com a devida re-

1 
ram para a Povoa e os restantes ciada a sua vinda, traduzin- · hscrevo. 

o montwo; mariscar pcqueni-1 serva uma promessa interessan- vieram para aq11i, onde chegaram do em actos o enthusiasmo ' O Presi<lonte da Com-
nos resíduos que existem no só·! te, que fez alguem e que afi- ás 23 horas. O desastre succedeu natural que todos nós expe- . _ , v. { 

lo, producto l.mç;1do ou expe-. nal, sahiu caro a um eutro. ·ás 18 e meio. rimentamos pelo estreitamen- mis~~o .executiva, . 
lido, por outras aves de voo 1 P.romctteram de grnça fazer O Caravana ficou em trata- to dos lnços que~ como bons l1zrmuw C. Loureiro. 
mais alto. 

1 
c?~ que uma festa sahisse lin- mroto no Hospital da Misericor- visinhos, unem os dois po-

Assim procedem uns criti- 1 d1ss1ma, e afinal sahio, aqucm dia, sendo-lhe pensados os feri- '-'OS. 

cos de meia tigella, incap,1zes ! d~ 1~1cdiocrc, e canssima, pois o mcnlos com 15 pontos, e o Cu- Será, pnic;;, de verdadeira 
de produzir; mariscam pt.:queni- j' rateio não deu e o juiz teve que nha, depoií' de curado, recolheu re,la para Espozende o dia 
nas faltas dos meus escriptos, pagal-a. 

1 
a sna ca::;a. n ce <lomingo. 

lapsos que uma crcança and- .E elle já devia saber, que, l ... S~gundo as inforr:riações O Doutor Adriáno Au-
phabeta, q.uasi Llaria por elb e aqm de gzaça .... nem para oi • , _ . ·• • recebidas, aquela brilhante . V . I_) l . 
quç constituem para clles um ccu ... quanto mais para o fo- 1 Des .. lstrc . .1'91:~1 te de corporação vem acompanha-lgu~to eig-a. tü( ngues, 
manjar delicioso, de um sainete go ... de artificio. 1 t m.ar1nhe1i-os da da respectiva banda de 1 Jmz de DH'C.HLo . da Comar-
cpicure. . . . Dep~is de escalda~o ami- Pelas duas horas da marlru- musica e dos cavalheiros que ça de Espnzeude: I1\1z sa-

Cont1~ucm a marisca~ se 1s- g_o. :: , e q_u~ se adquire cxp~- gada de domingo uma lancha do c?nstituem actualmente a sua }Jer que nôste J uizo se a­
so lhes da prazer, mas, hvrcn:- nen~1a. E f01 cara . .. nos <lo1s, aviso • 5 de Outubro» fundeada d1reç:1o; e propõe-s~ apre-. cha aberta a correiç~ão a 
me das maç:1das. analyses lexi- sentido <l:i mcsrna phrase .... , 1 em Peniche, tripulada por 12 ma- sentar ~s ~eus cu mpr1meu ~os todos os ollciaes de J usli-
cas qu~ m~ 1mp1gcrn; analy~cs -. Consta-n_os que partira, rinheiros, sahiu para pescar. A á Assocraçao dos Voluntar1os . 1. . J 

S e i t t breve nente P"t" o G e d'est(a v1·11,", hc't pouco f'unda- ça, n.otanos e. so_1cita or.os, que o x sem na gramma ica '. ' "" er z o nos- ,cerLa alLura a lancha viron-se. • 
que, inventaram par<1 satisfação so amigo, snr. Manoel Paulo de 1 morrendo 1 i e salvando-se 1 da, á qual dedicará um exer. officiaes de JUSt1ça dos JUl-
da sua vaidade improductiva. So_uz:i, que tire o melhor· pro- li que foi transportado ao hospital' cicio effect uado pelo cor·po gados ele paz cl' esta <.;O-

-Consorciaram-se no sab- ve1to e volte ao nosso convivio · activo .e ~irigido pelo seu com- marca no dia 12 de julho 
bado na egreja matriz o sr. An- muito breve são os nossos sin- ...... petent1ss1mo commnnd~nte, proximo e findará no dia 
tonio Elias Gomes com a gen- ccros desejos. ~,ontt~ i)UbHen o snr. Manoel Pereira Este- 10 de agosto do corrente~ 
til sobrinh:i do antigo corres- Fangueiro n.0 2 ves, parn o que trará, o ne-

l l. d' . 1 .A nossa fonte está sem agua · t · 1 d . d. anno ponucnte e c1..1tor este 1orna "RJ"D· .. m::osa- 11. d' 1 cessi:ir10 ma ena e rncen 10. · 
snr. M:rnocl Gomes J:i Costa e o pn) rco rnen tga-a pe os po- Esse exercieiú, que deve. São por este convida·· 
}, . d . ll R N OWO li.h~srlit~il 1 ços particulares. · · t · · d d t d A Tc1tas, a rn~1 cma1se e osa 1 1]' ·a d d ser m eressant1ss1mo e ·e- as o· as as pessoas Cilte 

. .~a urgen le necess1 a e e se re-
1\Iartins de Freitas. O Snr. tbesourn11·0 das,mcdiar este mal e estudar-se o monst~·a1· a apt~dão eª. com- tenhêl.m de apresentar 

Aos nubenv~s desejamos obras recebeu do Snr. Mi- meio de acabar de vez com esta petenc1a dos \loluntanos de qualquer queixa ou roda ... 
uma lua de mel eterna. guel Jonqrnm Gomes Pinto falta de agua. Parece (]ne nara ai- Barcellos, parece que se rea- - f 

Ac01n11anh.1ram o feliz 11ar d p 20'11.000 d s " r lisará no 1)redio onde linbita ~aç~~o dparal q·l~le -0 .,aram o orto, w . ~ o , nr. gum tempo J.á a eamara ueu as u t · · 
até a rcsidcncia di\·crsos cava- :Manoel Ferreira. Villa~-Bon.s. o ncsso fl rnign Guilhel"me en 1 o O a U( H O P1 ~lSO. 

de;·iclas providencias. M d d' E d 30 d l lhciros da nossa melhor socie-1 uusente desta vila 1~500. r en es Olivei1·a, ú rua Di- spozen e, eJUUlO 
Jade; sendo s.ervido aos convi- l Bem haJa aquelles q~e com a ... 8i'm reíta. de 1915. 
dados um delicado ~gape.. sua filantropia vi\o HJudondo D1•. A.Uonso Uosta A chegnda terá logar ás O Escrivão de Direito. 

Ilouve er:tre <lo1s m~us re- a constrncção daq uelle bello 8 horns da m:rnbã, sendo ~e do lH'Írneiro oficio, 
putados comilões da terra um 1 edificio. A nltima semana foi horren- esperar grande concorrenc1a G . . J , H . 
verdadeiro duelo gastronomico, .... .,. da em desastres. de povo para saudar a briosa aspar ; o~e - e.nnques .. 
felizmente sem inJürestões. Depois da qneda qae o snr. sa corporill;ão de bnm bei ros . v. enfiqn~l .. 

<J Desastr.r• e1n °uto- d· Af'f ff 1 O l 1 L -A mesma immundicic, o v •• 1 · ionso so ieu num e ect.rlco que nos distingue com a sua JUIZ e e t 1re1 o, 
mesmo desleixo continua por na.ovei da capital e que todos os jornaes visita. V Giga Rodrigues. 
parte de quem devia zelar as pos- No uliimo sabado á 13rde do paiz tem Rufficientemeote des- ... 
t · · ' l 1 1 · l · 'i cripta, dando-o como livre de pe- -----uras mumcipaes, so as mu tas a ta c1rcu ou nesta vil a a noLi-

1. · • . •1 1 rigo, parece qne as ultimas noti- AN LJ N Cl Q S que app :cassem aos srn~os e eia te um gra\'e t esastre em au- v 

o~tros an~macs soltos na na pu- lj tomo.vd ,na p~nte secca, da frc- cias não são muito tranquilisado­
bhca danam para pagar todos guezia d Apulta. ras, rn bem que lambem não são 
os mez-es os am:i.nuenscs da ca- I A certificar-se da verdade desanimadoras as esperanças de 

O l l d d l~ o sal\'ar. mara. actu~1 .Lc a or e ~ão partiu dest:i villa para o loc~l. em 
apesar da boa vontade que to- aulumovcl, o s11r. Henrique Mari-
dos lhe conh~cemos, não yot~e nbo, qu1! foi ser tcstemnoha oca- .t'il.~Hministratlot• do 
fazer nada devido a mcsqum~1ez lür do des.a.:.tre e prestar allxilio (;oneelho 
da sua remuneração, e precisar ao~> Ca\·alhc1rns que vinham no au- ? . . . , . . , , . 
trabalhar para a manutenção da 1 tomo"el das qnaes alguns ficaram . l o1 l~lt1m.a1.ne1.1te ''.1'e~trdo do 
sua enorme pr?le; augmcnt:in- bastante conlurHlidos. prestando- ca;fº de ad'.rnn~st1ado1 de"s,tr, c~n­
do-sc esse salano _para mais al- se para conduzil' Jogo á PiHoa do 1 ~? 1º: ~ 5 ~'. ·,dr· Alexat1 ~L' lJ, n­
guma co.us:i, ~on:.1 de parte o Varzim o snr. dr. J\htLos Graça e 1

11 CJDC:i f º11.el:I, n~l~no e advo~a­
seu ?flic10 p:1rt1cubr e entregar- dr. José folio Viein1 lbmos, es-1 ~o nes a ,v.1!1a, ca1go ~ne :stav~ 
sc-h1a com boa vontade aos de- tando o primeiro bastante ferido., e esernper11111do o snr .. .luao de 
veres do aeu cargo e bastariam Da correspondencia de Bar- Vas~o'.:_cdlos co.mo .. P':~s1dc.11Le da 
as multas para esse augmento, cellos para U Primeiro de Janeiro, com1sftº aclm1111sL1at1\ct de.ste con 
se, a camara fiel cumpridora do do Purlü.de 4, recortamos os se- conce 10

· 

seu m:mdato ordenasse a co- guillles p~riodos respeilantes a es'e ----WElillOl>~-·----­
br<rnça judicial aos máos p~ga- desastre para bem Jllucidar os , O Farol JFâozcnse , 
dores. Naturalmente julgam os nossos lei lares: 
s~per-civilisados de al~m rio, que 1 ~ flonlem foram á Povoa de Na nossa visinlrn .Fão come-
nao temos entre os mfractorcs 1 Val'Zlrn, em serviço forense, os 

1 
ço~ bani.em. a p~b!1ca.r-se um 

de yost~ll"<lS: gente bast:~ntemcn-1 sms. drs. José Ramos, advogado.\ qlllnzenarw i~nparc1a1., .rndcpen­
te !nte~11gente, para burlar a fis- le Mauuel Faria, solicitador.! d~nte, l1t.1er~'.·10 _e no~1c1.os.o e ~r­
rnhs.'.11;-ao? Eng~rno. . Acompanharam-os oi;; srs. abbade 

1 
gao dos rntcr ~s~es e 1 egahas d a-

A comadre espreita ::l porta, Lt!itug:1, padre ~Ianuel Esteves e qucll~ pov~açao. 
o ~dador a trabalhar no seu of- Joaquim da Cuuha Velho. Si·gni- E mmto bem collaborado e 
fic10, enquanto as companheiras ram em aulomorel da garage 'for· ~ seu firn exposto em prngramma 
fazem o que querem; e. se por ret1 & Mar1ins, guiado pelo chauf- e de ll~e assegurar um futuro lar­
um qualquer m. 'tivo o zebdor feur Emílio Car:Hana. No n~arcs- go e nson ho. 
s:ihe, são immcdiatamentc avi- 1 so vinha tamlwm 0 ~r. dr. M~1t1os As nossas felicitações á illus­
s~d:is f)Or esse correio facil ra- Graça que com sua familia está, tre redacção de que o mesmo é 

• t ' ' , l 
p1do e inapercebido que se cha- 1 u'aquella praia. composLo. 
ma o garôto, e jamais são ap::t-1 Proxrmo ao Amparo, na es- ·----··~· .. ~""8----
nb:!d.as. Andando o zelador to- lrada da Pevoa a E:>pozeude, no Bom1oe1'r·os Voluntar'J1'os 
do o di~ seria tacilimo o fhgrnn- 1 sitio chamado-a ponte sccca- ~ 
te, e ficaríamos tocos gratos li por VÍl'tude da grnnde \'clocidade, de Bareellos 
s executassem esta medida. . . e ll'uma curva muilo apertada, o 

Tir:indo :i ronte quasi to- .
1 

autornovd chapou-se contra as I-Ion.ra -nos, no proximo 

-·---·----

CARRO 
1' N"lrO~IO f':JOJIES ' 

~orm KlE§, 1•eitoi- de 
t.,orj fies, 1u~de aos, 

• 1 

sens am~gos para pre-, 
... • 1 1.eru .. ~au o §CU ear1•0, · 
pois qu"' h.;:,-Je illHlD- ! 
d%U" s~·.-vh• Ju~n1 {~ ba- ! 
a•ato. t·~u·a (fOalqne1• 
fr~·t;c r~~Ua!!• ~o:n J.ua­
ttn1m GonçuJ.ve~.; de 
~tln~a desde o dia 3 
jnlho eou•J1."cnte. 

Corunrca de IR~pozt>nll~ 

ARREMATAÇÃO 

J 
O dia 11 
do cmTen.te,. 
ús 10 hot·as. 

1 e no Tl'ibu­
nal Jutdicial 
rospe e 1 Yos, 
hacle ter lo-

gar a praça para serem 
mTematados polo maior· 
1n·eç'.o off erecido acima de 
mola<le do valor da res-

. pectira avalia~'.âO todos os 
; moveis, semovontes, ce-
1 rea ;s, ronpas e olJjectos 
! d' ouro pertencente3 ao ex­
! pulio da fallecida Mocia Hi­

~ Ci~anissão Exe- beiro, <1ue foi. d'esla vil­
euhva da Uanuu•a lVilu- la, e caso <1s 1Hms a ar­
nicipal do eoncelbo, rematar rn1o ulii.unham lan-
de Espozende: ' 

1 çador pur rnelade da sua 
CONVIDA os senhores . avalia~·üo,entrarão 0111 pra­

proprietarins dos predios · ç·a seill valor. 
urbanos sitos nesta villa, 1 S~lo por este . citados 
a rnandarom proceder ao todos os credores rncortos. 
Lwarn1uea111cuto e.xt e rio r j J~spozet~le, !1: de Ju­
dos mesmos prcLl10s e dos ilho de 19 l0. 
muros dos qnintaos que 1 O Escrivão de Direito, 
confrontem com a via pu- Joâo Eva1·isto tio Moraes 
blica, até ao dia '10 tle A- Bocha. 
gosto inclusivé, sob pm1~l Verifiquei 
de lhes sel' aplicada a rnul- O Juiz de Direito, 
ta de cinco escudos. Veiga Hodriguos. 

Para cmJstar se afixmt 

dos os melhoramentos que te- guardas da estrada, sendo pro- domingo, com a sua visita, a 
1'.1os Jcve~10-lo á iniciativa par-: jectados os passagJirns para o~ humnnitaria corpr)n1çüo do.:, 
ucubr e Justo er~l que ao me- fundo do barrauco u'uma alLurn de'. Bombe11"os Vol u ntnrios de 
nus por ut11 boL.adiuho J~ -:uu- :J nH.:lru:i. \ lhn.ieL.1::.. · O pre~ellLl e u1ttl'c·~ de i-

-.. .............. _____ ... __ , ...... --~--·-.. ····-
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BELtrn & C.ª SUCC. r C.:ollt·c~·ão ~il'l'n ,.lt>ia•a ~~~ m/.;;t_~ I -~<"'i ,..-;;-,,i:~:..,- •·/,:d~~~ 
Ca•a editora de e8tampa~; ~: albuus com violas de Pvrlug.tl e eh: romances ~t- --~ -- ----

illust.rado~ tlus 111ell .. 011·~ a11tun·;- . 1 Tll:\Dlr.imJ~ POPUL.\UE~, ~ 1rc. NI. §. • f' .• 

Hua M.i11ed1al Sald,111ha. 1.6-} .º-Lisboa. l ~ . , "' 
N••idnd" ............ d• 19"> 'vo CABULAR 1 o E TOPONYMIA ~la la 1lettl Jug f Jll .... 

V IT ~ ~ i~. ~.9d1~~.§ ,,,~:,:~~O R \ GU :&l{D .i ~ ~· 
C1>ni o suggcstivo titulo de 1Víngaoças d'Amonl, começou este anno esta 1 11. '\. cao 

ca•a editora a pub!il!uriio po~ a~~ig11alura de mai,; um uovo romance, que vae {; .~ 
enriquecer a já longa lí~ta de obras dos mais_ aµre~hdo~ autores~ por ella pnbli- por ~,~ ~7' 
cados 1lur:rnl<~ os seus uuarenla aunos de ex1ste11cw. , •ó ~-

. · · · d d 2l ® omrs 1~'°':·c :(n A~. sccnas impressionantes, o~ lemve1s ramas e as patcticas narrações e · t ,;,-: 

~~ltl;1~~cn~~c~~c1:o~·tJ,, ~~n~~ºc\~1J~d1~ã:lc~~~~~~~c~ 5• :ei~;ªv~~~~sd:·~~i~~~iiraºd~~~ ~: l'rofes$or do Liceu Central do Porto ~~ Paquetes Correios a sahir de J .Jeixões 'la 

ruo lambem as pn1xÕ•!S que nas outras classes con,tanlemente se tlehatcm. 1 ,.0 1ume de ~o po:.:-iniu1 • nEs~A em 1 a clt> julho ~ 
Dois são os r.pisodios principaes, que constituem o entrecho d'estc magnifi- · Para Rio ele .!anrfro, Sant~s. Jlonlevideu e IJuenos-k!fi·es bv~ 

co trabalho lltterario, e é cm volta d'elles que se desenrolum as <1Vmgaoças PREÇO 300 REl.lt ~ 1 . Pfcro da pa,;sag. em :L" cl. de ,cJ'\iil .. s 
d'Amor:&, indicadas no seu titulo. d . . f . . _ h ( • par~ 0 Brazil e Rio <la Prata /ii) j() ~ 

llm horuem sem tscrupulos, capaz e tooas as m amias e traições, e nao e- A' venda na .Livraria e Typographia » » » Li.;;hoa » » » 4ü;ií0 \ 
~itando O'esmo ein d•!scer á pratica dos crimes m:1is repugnante;; para a sat1s- ~ ~J 
fação das s1rns prevCis:is aspirnçifos, quer a todo o transe vencer as resi'itencias Espozendense-Rua Veiga lleiião, 7 ª \ E"i4tiEfU'IBO .-m 10 de julho ~~ 
que, aos !'CUS impuros dcs<~jos opµõc-lambem a lodo u transe-uma honesta 9-ESPOZENDE. •,:-..J Para Petnamlmco, Bahi"a. Hio de .Janeil'o, 'f 
mulher, que tcru um verdadeiro culto pela sua honra e dignidade. N/I cspcran~a ~ Swdos .. Jfonltuiden e Bnimos ·A!Ji'es ,.,_1r 
'.lc chegar, cedo ou lilrdc, e conseguir (IS seus negregados des1gnio;;, esse ho- -- :;: P1·cço de pas~agcm cm 3. ªclasse de Leixões ~ 
mem recorre a todos os ml'io~, que lhe sugérc 11 sua i111agin~rão forlil em expe- ~ p•1rn o Brazil e Hio da Prata ?> / .• "in , 
dicntes abjcclos e igooheis, e pvr fim, em desespero chi causa por ver que são \f~l~'D!\ nu Ll\f[lO~ )) > » de Lisboa » )) )) " , " 51.: o f 
balclados todos OS seus e•forço~, chama cm seu UUXilio a ciilumnia, essa arma fü' . 11.J 1) 7 1 ,t.R U~(l \ 1.· .t. f'lll 2 de ngol!llo 
inf<lmissima, com que os miseraveis e os cova!'des procuram ferir a honra e o ~ l.=:;;. - · · "' Para a Jfocleil'u. S. ViccrilcJ, Pernambnco; Blihia. ~ bom nome das suas victimas, e que é ás vczcz ta'l tcmvel como o propr10 pu- VENDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS: ~ ~ 

1 1 1 · c1 nio de Janeirü, Saulas, Montet•ideu e J.f ttcnos .lyres 
u HI .,.,<os assass111os.. c1· . ·i 

1
. d . . ., ., 

1 
d 

1 
. - >~ 

1,0 scgu:Hlo cp1so 10, que esta estre1 amenlc 1ga o com o primeiro, e que O Dil'eito -anos de lSG!l 1870 Pre~oda pa,;~~gcrn eni ,,: c. e ,u:rnes 
com elle forma um todo harmonico e intcressantissimo trnta-•c lambem de um 1871 i872 'L885 1888 lSti\J l~\J J ~J pura o Braz1I e l\to tlu l'rnla :JJ.:50 gJ 
amor infeliz, cujas phdscs são carncteri•ada' por lancl~S comrno ventes e inespe- 18U2 f8U J (encadernados.) iiOJU ~ l< » » » de Lisboa » > » 'b » J 1.i.>U / 
rado~, que prenclcm irrisislivdrncntc a attcnrão do leitor, despertando o seu in- ~ ltl~MV<:u UIA c·w 11 d" nao•lo 1· '1.":::f-
teresse em.tum ~rau que não pode ser facilmente excedido. . Le,<1islaçúo Portiwueza, sobre u 

· · d 1 d' d · " Para llio de Jantdro, Santos, !llontevidcu e Bue1ws 1l!J1·ei; \ Não ~Iludiremos por agora aos 1mpress1noantes esen accs es~es 01s eµ1- irnpo-to do srlo (1,lHlrdenada e anotaria ·"ª 
d . h h"I 1. d · - d · · 6v Prec.u <la paôsa.1tem em 3." cl d1! Leixóe~ 'i:9 so ios, tão e~tre1ta e a 1 mente 1ga os entre s1, para nao 1m111u1rmos a ~ur- pelo dr. Assis Teixeir~) um vol. ênC'ri- / ~ l>rat:- ,

1
n. ,->IJ • ;. f, µara o Brnzíl e Uio <la .. L•u v 

preza e a comoJO~ão, que os dois dramas hão rle necessariamente despMtar no d. :iüOO ~ » » » De Lí,;hoa , » , ·'lür)5U 
cor.irão dos no~sos ldtores. ~ . -=~ 

N~da diremos tarnh<•m com re~peito :í perfeição material da publicação, por- Legislação Fiscal, pelo dr. A~· \ ~ 
que é' JlÍ b1!m conhcci<io o e,mcro e cuidado, que a empreza BELEM & C.ª sis l'eixeira, 3 vol. cncad. ~500 ;-. Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia ' 
S11cr. emprega ~emprc nas suas ed1rõe~,!e l1m1tar-nos-hemos por i,;so a decla- ~ seguinte paquete ~ 
rar que as e,tampas, com que a obra aVinganças d'Arnnrn, será profusamente Das Doações, segundo 0 Codigo ~ 
illuslrada, foram para ella esperialmente COll'l.)()~ta,,, e dcS\!Uhadas por um dos e. Portugucz pur Antonio Ferrão, 1 \'OI, ~ AH,U~O~ t>m 13 de julho \do 

no~sos mais conceituados artistas. encad. 2500 Para a Jfadefra, S. Vicente, PtJ1·nambuco, Dahia, Rio de ~ 
Tilulo1!4 tlu8 JH\1'.,. ..... '••fi'fl\ ohr" ot:;-·'· Jun.eiro, Santos, .Jlonteuiden e Bue11os-1lires ~ 

1.ª-Doi~ anjo~ ~<'m lar 11
1 

V Ju•t1~·a. Finanças, 1 \'OI. enc. 1000 ~·, Preço da p•Jssage1u em 3.· cl. de Lisboa para o ~ 
:!..ª-A mullll'r de Putif.1r liª- Aurora ,ria fPlicirlade ~ llrazil e llio da Prata 5 l.[)V ,8 
3.ª-0s s~ltimhuncos. fi.ª 11 1 1s;;11do S · t G t· · 1 

7. ª-Oito annos depois. -=-• e,.?c a e i·amrna 1ca, ing "'ª~· ~ 

E<;la pri:noro~a edição será illust.rnrla <'1J1ll numerosas photo:ira 1·1uas e será 
di*1huicla ás cadcrnPla~ sema11aes de '2 fo:has de 8 pagina~, <: 20 rei~, ou aos 
lo111os mensaes de 10 folhas, a 100 reis. 

UriHde "'ºl!t •1·111. 1u111inanl("8 ao fim dn ol•rR 

Graud•) estampa, impressa a i2 cores, propria para quadro, representando a 
vi•ta geral <la 

AVEllllDA DA LlUEl\DADE DE LlSUOA (Nova edição) 

por Jacub Bcusubat. 2 vol. encad. 1000 """' Todo• º"' '-'nporNt cJetlla <ompantala c>o11t1um1un \, 
(;, a&rucu.1· no (•nea no filo de J1111eh·o. f;J 

Philos0phfo elo Dil'eito, por Bo· \~ A bordo ha creados portuguezes ~ 
drigucs de llrito, l vol. brocb. 600 \ N,1 agencia do Porto poilern os snrs. !Ja,;sageíros de i.ª élasse cs-

tt:~~~·,~·· colher os beliches á vista das plantas dos pJque~es, mas pare' isso ~FP~-
A l!i.~tol'iã Economica (edade an· ( .' teco mmcnclctmos toda a antecipaçao. 

tiga e edade mecha) por Adriano An-
lhero, 3 vol. hrech. 1500 Dirigii' cios unicos aventes no no1to de Portugal: 

Chama-~c a allençiio dos tlo,; iuterc·ssados, para o:; brindes que a ca,;a ed1. 
tora otforcce aos ;:nr,;. angariadores d'ass1gnaluras, em Vl!Z da commissào. Codigo Penal (edição oficial 188G) ~<&- rr , X 'T & e o. ~ 

1 vul. euc. 4UU G ln, HUA DO l~F\~TE D. llE:\'RlQCt::.-PORTO ~.· 
,\cn.dta-,;e a:i.;ignaturas cm casa dos srs. ~gentes de puh!il~nçõ'ls lillerarias, ~ • OH aos :lgente;; nas ]Jl'O uincias. ~ 

em todas as liHarias, e na casa editora, c1uc rcmette gratis a ·l ª ca<lcrnela dJ L l C . . l ''d cgis açiio ninina l vol. en-
<>bra ou o I." tomo. cad. 300 '- a;;..~p-o/ ~i=---,.,.. ... ~~~l!l~i{/ ."--ª,,..<Y7/ 

Esta casa editora .wcdta propo,la~ para agentes em todas ;:is terras do Rei- ~ - ~ 
,.., - ~ ~· .,,.. - _.,. -'\'.1...)1(_ kí["...-=:...J.;'?-- - .,,,.. - ...., ~ .,. ~;>o::'::! 

110, llhag, Africa, llrazil e Amcrica do Nurle. :'~!--', · ~ib-º~- ~-H .-1 /f' ' -,'J'-~,_ç ..,. ~;, , Ô;.:.:.:; ~.J:~' 

Ohrns tamhem por assignntura n'csta casa editora, com direito a lindos brindes: dilti°p~:t~~::{~~ ~ ~-fi'.·~:~~~acle J~~t "tíl'_~ CO~·IPANlll A D[~ ~·IA I-'A n IJ~, A I_j j~l"!l'f\lt, 
<«ll4 Hullu.•1·t.~1>1 dC!i H1·011zt'» de• Xn,•it•r de Jlo111e1•hn .1 1, 1 

"·' trilha du Di,·01•cio» de Uec101· ele Honte1tt•1·cus 
"º l"Udt-1• "ºl!I Humilcl•• ... 11 fie A. t::onlG'tHU1!4 A. /Jecirna de Jw·os, por Santos rnT 'i'iin 
:::"t.~.~~:.·~~-~d.;;·e;.:.~.-~i•:;l'"~1:c:~::,;::(~:~.c0Ht1·u1u1 Hocha, 1 vol. encad. 1000 LJ.U -= ;J DO li=- ~!t 
ff '" lhrnt• !lil;\t>fW», d•• Emlllo lliclwltolll'f,; Contribuiçü.o de Registt·o (litu- r'I~ , A ~ 'ª J~ 
«fllf>i;rc-dCJM tio ("ornc_'<lO» de l;UÍZ de ~ai. 1 ) ll•f e l 1 \ ~ t~ ij''f~ 

o grat. por a arques a deirn, 1 vol. ~U,_.'v. """ ,, 1. i!.·1i. 1~ .. 
encad, .. 1000 ~ 

NO PHELO ~~~íl·.,.--=-,-~-:;;irç_· --:'-*- .w~~·~ :-~iC::!:__~_,k t, ~--~s~ç-::-i-'T" '1" s::-- :i.~-;-~-"'1" 
1fR\Dl~OES l'OllULi\llE~, LlXGU:\GEll E TOPO~YllU liciu f~d:~f. ~~c~~oc. Civil ediç:~oºó 'r"'·íl· CA llREHlA 

DE BARCELLOS - POR - A. GOMES PEREIRA Imposto do Sello, (edição oficial) .1 .. t QüJ~ZtN ·\L 
1 vol. cncad. 30 O -!l 

W rn1XÓE~ 
ENSAIOS 

puhliea~ão .qni11ze1ml E'fN OG llAl?ICOS 
para o estudo das tradi~ões populare 

por 

• dirigida por 

J. Leite de Vasconcellos 

Côntribuição de registo, coord. 
e annu peito. dr. A>sis Teixeira, 1 vol. 
enead. 1000 rrl(ll' E ,. ~-· ,,-- ~-- ...,-.,... _,. -· 

1 ,.7,º:,i;:J.•içãopredia!,(od;ço;;:I ~tllT.-~~~;~,. ~-:-~*~*-::~~,::= 
.Jl~ ~ 1>,t::::;;::::::;l;~:;]:• Jí cê ' _;)~:.::.~~- ~ i~~-

Cont1·ib11ição de Regisfro, aono- ~~ Tiíl 
t. e edit. por Preto Pacheco, 1 vol en· ' NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES rll~ 
cad. 1000 , , DE 15:000, 12:000, ·t 0:000 E 8;i)00 1'0:\HA D \S ~ 

José da Sil'Va "ieil•a 1 

1 VOL. 1.0 

collaoorada por todos os folk-loristas 1 

Codi(/O Comercial Portttf/tlPZ, ~1 com 1odos os melhora111entos modernos, incluLc'.o lüJ 
.2.ª EDIÇÃO (edição ofüwl) 1 vol. encad. 1000 ~M 'l'El,EGRA.1•111., Sl~JI l~IOS 

}t Hii 
porluguczes e estrangeiros . · Muito melhorada e revista pelo au-

('tor, impressa em magnifico papel, com 
perto de .§.00 paginas As::;i'g nat tt ra 

Anno, P<Jrtugal •••••••..••... 60 

Estrangeiro ..••.••••..••. 1:00 

Toda a corre!;pondencia deve ser 

dirigida á Empreza da Revista do 

Minho ou ao seu dircctor, José da 

Silva VíeiJ:a,-ESPOZF.NDE. 

:1.,~000 RElf.ii 

A' venda nas livraria~ do Porto e 
Lisboa, e em casa do editor José da 
Silvn Vieira- Livraria Espozendense­
remetendo-se pelo correio a quem os 
requio:itar mediante a sua importaocia 
e mais !! 1í reis para o porte. 

:Pedidos ao cdrtor-ESPOZENDE 

Regulamento Geral da Fi.tzenda. · I l'nra: S. \'lCE,:n~, Ll\S P.\Ll't!AS, 1110 UE JA.'ElllO, 1\10~ - Jll~ 
(edição of.) 1 vol. eocad. 1000 1 " • .:t TEVlllEO. BLENOS-A\HES li VALP\H \ISO , tou1111lt\ all!'ílHHla11H:flte ... 't.·r1·; 

~r .• i'.· '.'. cm PEll1 'AMB~CU, llAlliA !: SAN'fOS e para l'AfüS, LU~l>HLS e u 1 LlVEllPOUL. . 

Estão muito bem conser- !t'lI.l;s>i -·--~-·- rr~~·íll vadostodososvolumes.Quem I Ar.;~n1t••N111.a"ºº"' f Ai;~u1t•1<1no1•onTo 1 

os pretender fale riesta reda- E. PIX1'0 81 ~1'0 & C.ª L.ª ~ KE~D.\Lb. Pl\TO 11.\&TO & (\ 
ção. ~,l~u·:.·r1 1 ~t·111 UJ Caes de Sodrc. , IH • n-Hllil [11fa11te n. lle11r11111c· 1. 0 itit 

................ ~. • • .__... .................. ~.~ , .... :.J, 

r!ll
1.·1r r·~ ! SlJB. \CENTE:-; em todas ;1~ cí lau<.'s e nlla-; de Porl11ll;al t~h 

"ü ~l!J t _,.~ > ,.,,:..._;;:__;ii . - .,,* -- ~!;.~ ...5 Ít~ 
~~l""=;-..::;i,,s-- . J,~~, -~~~Q· .. ~~J.:t" l 


